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Sobre o projeto
O projeto "Destinos Turísticos Inteligentes" (Contrato de Serviços SI2.843962, 2021-2023) é financiado

pela Comissão Europeia - Direção-Geral do Mercado Interno, Indústria, Empreendedorismo e PME (DG

GROW) e gerido pela PwC EU Services, Intellera Consulting, CARSAe a Universidade de Málaga. O

objetivo do projeto é apoiar os destinos da UE no seu caminho para uma transição verde e digital

destinada a melhorar a gestão inteligente e sustentável do turismo na UE através do domínio de dados,

entendido como a capacidade de recolher, analisar e reutilizar dados turísticos de acordo com um plano

estratégico coerente.
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Em todo o mundo os destinos turísticos estão

continuamente a investir e a desenvolver novas estratégias

para aumentar a sua atratividade para potenciais visitantes

e gerir melhor os fluxos turísticos. Para este efeito, muitas

organizações de gestão de destinos (OGD) decidiram

adotar o estatuto de destino inteligente, promovendo a

inovação e a adoção de soluções baseadasem dados para

melhorar a oferta e estrutura empresarial própria e dos

intervenientes locais, desenvolvendo novas e mais

sustentáveis formas de turismo, simultaneamente

alargando a sua abordagem à "gestão de destinos". Este

último tem sido frequentemente realizado através da

criação de sinergias com programas mais vastos de

"cidades inteligentes" - por exemplo, através da partilha

de tecnologias inicialmente utilizadas apenas para fins de

mobilidade, adaptando-as também a fins específicos do

turismo e gerando economias de escala - ou através do

estabelecimento de parcerias a longo prazo com o setor

privado.

Neste sentido, o surto pandémico de 2020 marcou uma

aceleração no processo de digitalização e na geração de

novas ideias e iniciativas, muitas vezesbaseadasna gestão

inteligente de dados. A necessidade de apoiar as

empresas e garantir a continuidade administrativa e

operacional, adotando rapidamente soluções digitais e

abordagens orientadas para os dados, surgiu em quase

todos os setores e indústrias, e o turismo não foi exceção.

Consequentemente, pode observar-se que atualmente

existem cada vez mais destinos que começam a sua

viagem em direção ao turismo inteligente, tanto na

Europa como no fora dela.

As páginas seguintes contêm informação chave sobre os

principais aspetos relacionados com a implementação de

soluções de turismo inteligente baseadasna melhoria de

domínio dos dados. O objetivo é partilhar conhecimento

e compreensão crucial das atuais megatendências

turísticas observadasem todo o mundo e tipos de dados

produzidos no ecossistema turístico, até aos desafios na

implementação de abordagens orientadas por dados

para a gestão do turismo. O documento inclui também

uma série de sugestões práticas e acionáveis, baseadas

nas melhores práticas de turismo inteligente, tendo

também em consideração os desenvolvimentos e

desafios gerados pela pandemia de 2020.

Este guia sobre dados para destinos turísticos pode,

portanto, resultar útil para qualquer tipo de destino

disposto a melhorar a forma como recolhe e utiliza

dados para fins turísticos e, espera-se, tornar-se

inspirador para essascidades, regiões ou países,ansiosos

por iniciar a sua viagem no sentido de se tornarem

destinos turísticos inteligentes.

Porquê este Guia da UE 

Índice



Um destino turístico inteligente é definido como um destino

onde diferentes intervenientes, eventualmente sob a

coordenação de uma Organização de Gestão de Destinos,

facilitam o acesso a produtos, serviços, espaços e

experiências turísticas e hoteleiras através de soluções

inovadoras baseadasnas TIC,tornando o turismo sustentável

e acessível e alavancando plenamente o seu património

cultural e criatividade. Isto implica abordar e melhorar a

qualidade de vida das populações locais, uma vez que estas

beneficiam de um desenvolvimento socioeconómico

sustentável e estão ativamente envolvidas na cultura digital

promovida na área. A ideia de turismo inteligente é uma

derivação do conceito de cidade inteligente . Uma cidade

inteligente carateriza-se por uma presença omnipresente e

uma utilização maciça das tecnologias da informação para

conseguir a otimização dos recursos,uma governação eficaz

O conceito de destino turístico inteligente

O conceito de Turismo 

Inteligente 
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e justa, sustentabilidade e qualidade de vida, com

aplicações em vários campos, tais como mobilidade, vida,

pessoas, governação, economia e ambiente. Esta

abordagem inteligente também está a ser aplicada a

destinos turísticos. De facto, considerando a importância

do turismo tanto no contexto urbano como rural, a

complementaridade entre serviços para turistas e

residentes, bem como o potencial das tecnologias

emergentes para o ecossistema turístico, têm sido

amplamente introduzidas soluções inteligentes no setor do

turismo. Segundo a Comissão Europeia, o turismo

inteligente "responde a novos desafios e exigências num

setor em rápida mudança, incluindo a evolução das

ferramentas digitais, produtos e serviços, igualdade de

oportunidades e acesso para todos os visitantes,

desenvolvimento sustentável da área local, e apoio a

indústrias criativas, talento e património locais".
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Capacidade de recolha, curadoria e reutilização de dados

turísticos, de acordo com um plano estratégico coerente. O

objetivo é ajudar pessoas e organizações na tomada de

decisõese na tomada de açõesque maximizem os benefícios

para a organização.

Gestão de dados turísticos

Organização de Gestão de 

Destinos (OGD) 

Acessibilidade turística

Sustentabilidade do turismo

Organização que coordena os muitos elementos

constituintes do ecossistema turístico; contribuindo para o

desenvolvimento do destino considerando os interesses e o

bem-estar dos residentes e das partes interessadas. A OGD

pode fornecer serviços ao visitante e a estrutura de

informação necessáriapara comercializar o destino de uma

forma mais democrática.

A capacidade do turismo e das viagens para ser acessívela

todas as pessoas, independentemente da idade, condições

sociais ou de qualquer tipo de deficiência - temporária ou

permanente. Inclui a acessibilidade no ambiente físico, nos

transportes, informação e comunicações e outras instalações

e serviços.

A capacidade de um ecossistema turístico preservar e

regenerar os seus recursos naturais, socioeconómicos e

culturais, promover o bem-estar das comunidades locais,

mitigar a sazonalidade da procura, limitar o impacto

ambiental das atividades relacionadascom o turismo, apoiar

a acessibilidade e melhorar a qualidade do emprego

turístico

Integração de análises de dados globais e atuais para

informar o processo de tomada de decisões para o setor do

turismo. O objetivo é reduzir a incerteza utilizando

informação obtida de muitas fontes de dados, mesmo em

tempo real.

Informação sobre viagens 

Dados abertos

Informação recolhida, produzida ou paga pelos organismos

públicos e disponibilizada gratuitamente para reutilização

para qualquer fim. É construída em torno dos pilares

fundamentais do mercado interno: livre fluxo de dados,

transparência e concorrência leal.

Ecossistema turístico

O leque de intervenientes envolvidos no setor do turismo.

Inclui não só a administração pública e as empresas

privadas, mas também laboratórios/centros de inovação,

universidades e centros de investigação,

aceleradores/incubadoras de inovação e habitantes locais.

Ambientes inteligentes

Os ambientes inteligentes utilizam tecnologias ambientais

(sensores, redes de telecomunicações, IoT e IA) para

fornecer eficiências sustentáveis de recursos e novos

conhecimentos sobre operações a partir de dados

complexos para as empresase partes interessadas.

Definições -chave



Principais tendências e forças no 

setor turístico 

Três megatendências para prever a evolução da utilização de dados para o turismo
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Os destinos inteligentes estão em constante evolução na sua

prestação de serviços aos turistas, seguindo as mudanças

sociodemográficas, culturais, tecnológicas, ambientais e

políticas que afetam todas as áreas da sociedade. Estar

consciente e compreender estes desenvolvimentos no setor

do turismo é fundamental para planear estratégias de

desenvolvimento turístico, especialmente na tentativa de

adotar abordagens de turismo inteligente que requerem não

só investimento em tecnologias mas também mudanças

culturais nas OGD e em todo o ecossistema turístico de

modo a permitir a transição do turismo 3S ("mar, areia e sol")

para o turismo 3E ("educação, entretenimento e

experiência").

Podem ser observadas e previstas diferentes tipos de

tendências no setor do turismo que ocorrem em ou ao

longo de diferentes períodos de tempo, curto prazo (até

2024), médio prazo (até 2030) e longo prazo (2050). Tais

tendências podem ser agrupadas em três categorias de

megatendências apresentadasabaixo, nomeadamente:

Å Progressotecnológico

Å Mudanças sociodemográficas

Å Desenvolvimento sustentável e neutralidade ambiental

As mudanças no panorama político e regulamentar são

transversaisa estas três categorias e também precisam de

ser consideradasatentamente.
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Principais tendências que afetam o setor do turismo 

Um envelhecimento da população e taxas progressivamente mais elevadas de literacia digital

representam duas tendências demográficas definidoras com implicações diretas para o setor do

turismo.

Mudanças

sociodemográfi

cas

Å Big Data

Å Sistemas de 

recomendação

Å Computação em nuvem

Å Realidade aumentada

Å Inteligência artificial

Å Sensores e evolução na IoT

Å Cibersegurança e cadeia de 

blocos

Å Metaverso

Å Robótica para o turismo

O crescimento da conectividade e das infraestruturas distribuídas estão a tornar a transformação

digital cada vez mais acessível e capilar . Os dados são o principal combustível para a maioria

destas forças.

Å Turismo Responsável

Å Aumento da economia solidária
Å Turismo acessível e inclusivo

Å Novos modelos de negócio e turismo regenerativo

Já ocorrendo antes da crise da COVID-19, espera-se que estas forças impulsionem a mudança no

sentido de uma economia mais inclusiva, económica e ambientalmente sustentável .

Å Impulso na aprendizagem ao longo da vida

Å Envelhecimento da população

Å Propensão para permanecer online

Å Mudanças no processo de compra

Å Nativos digitais tornam -se os principais 

consumidores do turismo inteligente

Desenvolvimento

sustentável

Progresso 

tecnológico



Megatendência 1 - Progresso

tecnológico

A transformação digital a diferentes velocidades já está a

ocorrer no setor turístico europeu e o crescimento da

conetividade e das infraestruturas distribuídas estão a tornar

essa transformação cada vez mais acessívele capilar. Como

as organizações têm diferentes níveis de prontidão e

necessidades,as tendências do progresso tecnológico abrem

diferentes oportunidades para cada destino. As soluções

baseadas na nuvem e em Big Data para inteligência de

viagem e para informar a tomada de decisões (preditiva) já

estão amplamente difundidas, também apoiadas pela

quantidade sempre crescente de sensores implantados no

território de destino, muitas vezes no contexto de soluções

relacionadas com cidades inteligentes. Simultaneamente,

outras soluções estão cada vez mais maduras e prontas para

mercado também para fins turísticos na próxima década.

Aplicações de realidade aumentada, infraestruturas

melhoradas de partilha de dados, tais como espaços de

dados e sistemas de certificação baseados em cadeia de

blocos são exemplos de tais soluções. Finalmente, há um

impulso significativo nos investimentos em I&D por parte dos

principais atores tecnológicos no campo do metaverso,

prometendo aplicações interessantes para o setor turístico

assimque amadurecerem.

Neste contexto, a curto prazo, pode-se observar que as redes

móveis 5G e 6G desempenharão um papel fulcral na resposta

à crescente procura de velocidade, cobertura e qualidade das

redes, bem como no apoio a Big Data e soluções baseadas

na nuvem, alimentadas por um número crescente de

conjuntos de dados gerados por sensorese aplicaçõesIoT. Já

são utilizadas soluções de Big Data em vários destinos para

apoiar a tomada de decisões e espera-se que esta

centralidade aumente, também à luz da crescenteconsciência

dos benefícios da partilha de dados e da adoção de normas

comuns. Os destinos, a curto prazo, terão também de alargar

a sua capacidade de processar dados recolhidos através de

sistemasvoluntários de recolha e recomendação de dados.

Tais dados - geralmente recolhidos através de formulários

em linha ou balizas de comunicação com aplicações de

turismo - são cruciais para conceber modelos preditivos e

comportamentais baseados em perfis de utilizadores, bem

como para fazer recomendações personalizadas.

A médio prazo, a evolução das tecnologias atuais,

combinada combinada com a adoção estrutural de novas

tecnologias que estão agora a atingir a fase de maturidade

necessária, tornarão o turismo inteligente cada vez mais

possível e acessível tanto para as OGD como para os

utilizadores finais. A Internet das Coisas(IoT), por exemplo,

atingirá uma nova fase de desenvolvimento, não só devido

ao custo dos sensores,dispositivos e software relacionado

estar a diminuir progressivamente, mas também devido à

maior complementaridade e interoperabilidade dos

sistemas envolvidos. Neste contexto, uma maior

interoperabilidade dos dados, juntamente com uma melhor

privacidade e segurança dos dados, promoverá a partilha e

reutilização generalizada dos dados. A cibersegurança irá

tornar-se cada vez mais importante tanto para os destinos e

utilizadores como para os fornecedores de soluções

tecnológicas, que terão de se adaptar a novas restrições e

diretrizes regulamentares. Simultaneamente, espera-se que

um maior desenvolvimento na aprendizagem de máquinas

e redes neurais desbloqueie o potencial de outras

tecnologias também no setor do turismo. Um exemplo disto

é a Realidade Aumentada (RA), atualmente limitada

principalmente ao setor do jogo, mas com enormes

aplicações possíveis também na indústria do turismo, para

oferecer experiênciascada vez mais imersivase dinâmicas.
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Principais tendências no setor 

turístico 
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